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Quem for tão prompto em ler, que esta obra lca 
k Mais breve, do que o tempo que se aponta , 
Lendo, anatyse, e ria, que de certo 
Mais, ou menos minuto, chega á conta. 
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Quando hum Vate se vê mais consternado, 
Quando a Fortuna mais contra elle joga, 
Não achando recurso, pôem-se à banca, 

E só em fazer versos desafoga : 

Então he que se observa a raridade 

De na mesma afilicção, em que presiste, 
Dar à Poezia hum tom com tal engenho, 
Que lendo-a torna alegre o que estã triste, 


, — Do Autor. 


A diminuta porção de pessoas, que-ainda 
prezão as beilas Letras, 


Da meus, em hum tempo, em que 
as pennas cansárão de escrever, eu proje- 
ctei dar-vos meio quarto de hora de diver- 
timento: Não lancei mão de cousas, que 
não estão a meu cargo; respeito muito q 
melindre dos tempos; escrevo sim no me 
costumado estilo mediocre, sem escandali- 
zar; nem oliender, sendo a Moral o meu 
primeiro movel, e tão precisa na presente 
Epoca ! 

O maior pezar, que me acompanha, 
he que se perdesse em Portugal aquella gra- 
vidade, e devencia, com que os nossos An- 
tigos Autores escrevião os seus sentimentos, 
ou fosse instruindo, ou deleitando; e nem 
ao menos temos hoje daquelles Genios de 
boa digestão, que nosrecreavão comosseus 


galantes ditos, onde não faltava o Sal Ati- 


co, e de quem ainda cunservamos diversas 
anecdotas. 
- Xullas indecentes, repentes sem sabor, 
manchando, e insultando alguem determi 
a Z 


nadamente, he de ordinario o que ouvimos, 
é vômos agora! seja pelo amor de Deos a 
insipidez que hoje escutamos ! que tanto dif- 
fere da graça de hum Padre Bras, de hum 
antigo Morato Roma que morava em Chel- 
las, de hum Fonseca, de hum Tolentino, 
de hum Pedno de Alcantara, de hum Lo- 
bo, de hum Fr. João Jacmio, e de outros 
desta estofa, que ainda ao presente nos 
merecem a nossa saudade. 

Não entro na vaidade de os imitar, con- 
tento-me só que isto vos sirva” de alguma 
distracção de cuidados; que me ficará a sa- 
tisção de vos ter agradado: A obra em si he 
de pouco custo; com dois sinos de bronze se 
faz a festa; porque não tem armação mais 
do que aquella, que eu faço ao producto; 
nem instrumental mais do que huma rouca 
Lyra; a maior despeza he com o Prégador, 
se o sermão aproveitar; ouvilo de alguma 
cousa 
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SONETO 1: 


Tempos antigos bemaventurados; 
Em que os homens vivião com socêgo , 
Cada qual exercendo o seu emprego , 
Não querião, sem fundo, ser Letrados: 


Da honra, e da razão sempre adornados, 

* Não havia ao Egoismo tanto apégo ; 
Que diffrença de tempos a vêr chego! 
Feliz educação de Antepassados! 


Nós poderemos inda na desgraça 
Dar-lhe hum córte, fazer-lhe negro insulto, 


Evitando o furor, com que ameaça, 


O homem, que d'Heroe quer fazer vulto, 
Guarde a Lei de seus Pais, e guardar faça 
“ Respeito ao Throno, á Lei, ao Femplo, ao. 
à Culto. 
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SONETO 2. 


N'huma céga ambição sempre imbuido 
Anda hum Negociante afladigado ; 
O perder hum tostão, lhe dá cuidado, 
Se lhe-tirão dés réis, fica atordido: 


Cuida só em fazer o seu partido, 
Namorando o que já tem ajuntado, 
Huma esmola não dá, por ser poupado À 
Faz no fim de dez annos hum vestido: 


Vejo destes Santões todos os dias, 
Chupando os pobres sempre surrateiros, 
Sanguisúgas, que pegão mui macias; 


São para esgotar sangue hoje os primeiros, 
Valem mais que huma duzia de sangrias; 
Destas bichas não vendem os barbeiros! 
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SONETO 3: 


Vejo em Lisboa, como epidemia, 
De Calvos, e de Cegos grossa enchente, 
Homens, mulheres mil calvas na frente, | 


Muitos óculos fixos noite, e dia: 


Quem mais a vista aguda ter devia, 
Mostra maior cegueira permanente ; | 
E fazendo-se exame nesta gente, . | 
Não se atina de que isto nasceria ! | 


Mas se ãos brutos com fome, cahe 0 pêlo, 
E noto Portugal posto em pobreza, 
Descobri o trapinho do Dodo end) 


Não causem taes molestias estranheza 3 
* Miseria, e fome faz cabir cabello, | 
- E põem a vista curta de fraqueza. | 
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SONETO 4: 


Parabens, Portugal, estás brilhante, 
“E gósto de te vêr desabuzado! 
Nos Costumes, na Dança, em todo o estado 
Fazes huma figura a mais galante! 


Da rançosa Moral estás distante, 
- Em chalaças ficastes doutorado, 
Té nas Walsas, que tens hoje adoptado, 
Sem pejo abraça a Dama o seu Amante: 


Forão-se os Minuetes, e a cautella, 
Do par dançar com luvas por preceito; 
Como se houvesse sarna nelle, ou nella; 


O Modernismo põem tudo a direito, 
Já podea que he Viuva,ou que he Donzela 
Abraçar-se, e Walsar muito a seu geito. 
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SONETO 5 


Quando vejo huma Velha carcomida 
Com vaidade de ser inda formosa, 
Lançando a vista, hum pouco maviosa , 
A'quelle, por quem vive derretida! 


Quando a vejo em ciumes infundida, 
( Porque nisto de Amor he melindrosa ) 
Despedindo da boca carunchosa 


Queixas de quem não he correspendida! 


Então he que me lembro do defeito, 
Que tem Amor, que cégo não repara 
Onde o tiro da setta faz efleito ; 


Porque, se Amor tivesse vista clara, 
Em lugar de ferir-lhe o choxo peito, 
Dava-lhe com as settas pela cara. 


SONETO 6º 


Aqui d'ElRey com tantas Senhorias, 
Que já subindo vão a huma Excellencia ! 
Humas, que dignas são por sua essencia, 
Outras, que vem de vans tafularias: 


Já Mais, Avós, Consortes, Sogras, Tias, 
Todas querem gozar desta decencia, 
Sem carrinho, estadão, nem subsistencia, 
Nutrem-se de impostoras fidalguias : 


Tudo anda por arames, não me engano, 
Luxo apparente em Senhoria pobre, 
Attrahe o Ilustrissimo Fuiano ; 


A Partida da noite tudo encobre, 
Chá, Voltarete, harmonico Piano 
Tem produzido muita gente nobre. 


va 


SONETO 7: 


He nobre, e bella esta Arte da Poezia, 
Em hum Genio, que viva independente; 
Mas no que vive aflicto, e pertendente, 
Todos lhe dão o nome de mania: 


Chamão-lhe huma esquentada fantazia, 
Tratão-na de infadonha, e impertinente; 
Que esta prenda, na época presente, 
Perdeo entre os costumes a valia: 

: 
Consterna vêr o tempo quanto muda! 
A velhice gemendo, desabafa, 
Nisto de educação... Deos nos acuda! 


Além d'a Mocidade andar com gafa, 
Só em jôgo, e deboxes he que estuda, 
"Tem mais valor q hum Livro huma garrafa. 
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SONETO 8. 


Dormindo eu no meu leito descançado, 
Me appareceo de branco huma Figura; 
Que não sendo de feia catadura, 
Sempre fiquei hum pouco horrorizado : 


Perguntei-lhe, assim mesmo intimidado : 
Quem és, e a que vens 0 Creatura ? 
Respondeo-me com gesto de ternura: 
Eu sou quem se condóe do teu estado; 


Sou a Benificencia, em mim confia, 
" Trago-te a tua Tença, não te alludo, 
He de hum anno, mas sempre te auxilia; 


Contou metal, contou papel miudo; 
Aparo a mão, acordo de alegria; 
Yantasma, e Tença sepulton-se tudo. | 
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Quem bate ahi? levante esse bedelho; 
Pode entrar... Oh Senhora Dona Morte! 
Que vem aqui fazer? Se he dar-me o corte, 
Inda para morrer não me aparelho : 


Várias vezes me vejo ao meu espelho, 
Ando direito, e sinto-me assás forte; 
Despeje o becco Já, busque outro Norte. 
Que eu eom sessenta e tantos não sou velho: 


E N 
Olhe, eu tenho huma Tença, não a engano, 
Bem que de cem mil réis, tenho-lhe afêrro, 
E não a ter cobrado me faz damno; 


“Não digo que o buscar-me seja hum erro, 
“Mas deixei-me cobrar, sequer hum anno, | 
Para ter com que faça o meu enterro. 
Ed 


SONETO SYMBOLICO, 10: 


Eu vejo no alguidar pouca farinha, 
É todos a quererem fazer bolos, 
Gabarem-se de furtos, sem repô-los, 
É saltar o pulgão em toda a vinha: 


Vejo as meadas darem muita linha, 
Porém vejo sem meias muitos tolos, 
Vejo andarem rapazes aos carôlos, 
Ora aqui, ora ali pegar a tinha: 


Vejo a Freira veloz ir á estante, 
Que a traduzir Latim jámais aprende, 
Mas que reza em Latim, delle ignorante; 


Quem isto ler, dirá o que comprehende, 
Que este Soneto em tudo he similhante 
AoMundo,em à hoje estou q não se entende. 
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" SONETO Ho 


“Tudo está descoberto, não ha nada, 
Que occulto seja ao homem literato; 
Em Londres hum rapaz, talvez de hum jacto, 
Botou huma Criança bem formada: 


N'huma Gazeta vi que preparada | 
Certa máquina, posta com recato, 
Sem depender do feminino trato, 
Deixava a especie humana propagada: 


Outra invenção já li de homem profundo, 
Que nos ensina bem como se veja 
Tudo quanto estiver do mar no fundo 


Té na Lua se sabe quanto esteja... (x) 
'Bem se pode criar hum novo Mundo, 
Que neste, nada ha já que novo seja. 


(4) Em todas estas raridades me reporto às 
nossas Crazetas. 
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ÃOS AMERICANOS. 


SONETO-I2º 


Sabios Decretos são da Providencia 
Os castigos, que manda á humanidade, 
Quando vê com tenaz perversidade, 
Até mesmo negar Sua Alta Essencia: 


Da cruel Anarquia a effervescencia 
“Na America soltou toda a impiedade, 
Arrastou a velhice; e a mocidade, 
O crime confundindo co” a innocencia: 


Tremei de hnm Deos irado, louca gente, 
Abatei os soberbos pondenores , | 
A 
Vêde que bem nenhum. he permanente; 


Dos genios revoltosos, e traidores, 
He que se serve o Braço Omnipotente, 
Quando quer justiçar os peccadores. 


SONETO 13: 


A que aspirais ainda, Americanos, 
Não tem sido feliz o vosso estado? 
Quando sonhou Brazil ser elado 
A huma grandeza tal em PAGA annos? 


Não andaveis unidos, muito tas 
Só por vêr esse Reino melhorado ? 
Acautelai que o faça desgraçado 
Essa porção de genios deshumanos: 


Novas filosofias esturradas 
Só servem de empestar a Sociedade, 
Deixando as cousas todas transtornadas; 


Haja Religião, e probidade; 
Sem isto, consequencias desgraçadas 
Vão chamar sobre vós a tempestade. 
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SONETO 14: 


Os Prodigios de Deos contintiados 
Vimos em Portugal Reino escolhido, 
Sempre em triunfo, sempre defendido 
Das violencias de pérfidos malvados: 


Nos Povos Brazileiros levantados, 
(O Deos tres vezes Santo condoído) 
Fará o seu Poder mais conhecido, 
Dando-lhes paz, remindo os desgraçados: 


Deixai de injusta guerra a infausta empreza, 
Que se a vida anda incerta por minutos, 
De q serve aos Mortais mando, ou grandeza! 


União, Brazileiros, cessem luctos, 
Se ao Brazil enriquece a natureza; 
- Vivamos como Irmãos, não como brutos. 


SONETO 15º: 


Gentes do Rio, Gentes da Bahia, 
Do Pará, Maranhão, e Pernambuco, 
Onde estão as Chulices, e o Batuco, 
Que tanto no Brazil nos attrahia ? 


Tornou-se escura noite o vosso dia, 
Os vossos dons perderão graça, e suco; 
Anda todo o Brazil feito maluco, 
Escravo da impostura, e Lyrannia: 


Da desordem á paz vai grande espaço, 
Antes cantar á cytara modinhas, 
Que ouvir o fero som do bronze, ou aço; 


Lançai, bons Brazileiros, vossas linhas, 
Com guerra não se goza em doce laço 
* Ventadores quindins das Sinhazinhas. 


Erro 


DEVINHAÇAO, 
SONETO 16 . 


E ando em duas cousas figurado, 
Porém ambas de genero “dif? rente, 
(tuando se arma aleum laço,estou presente, 
Na voz de certo bruto carregado: 


tim toda a parte sou apresentado ; 

Tem precisão de mim todo o vivente, 
Bem que de mim se esqueça muita del 
Muitas vezes na Igreja he que sou dado: 


Sem mim não se governa o E 
Ando com todos, mas não podem ba me, 
Nega-: me, às vezes, todo o que he perverso : 


f:uem não quizer cansar-se em comprehen- 
der-me, 
Veja principio, e fim do ultimo verso, 
| No mesmo me ha de achar, e conhecei- “me, 
FIM. 
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Aee e pare verme meme 


F 
SR) 


“ Pentde-sê este Folheto ná Loja de João 
Nunes Esteves; Rua do Ouro N.' 234, 


; > " 
vd Vips 
Ha R ja - / 
; - E E Es A 
Ea E é $a 
; LEE sa 
Rea - ” E o pa 
: Rad Ê Po - 
Ê [33 ] 
Guarnições de palha. p. 89. Garnitures en poille pour cha: Strav- garmisbmente for hats. 
Garupa de mochila 'com cor — peaux. e. 
reia de cantil. . Id. E - q 
Guarda fechos de couro bran- | Ê é 
cos | id, Garde platine' de cujr blanc . Lock“heepers of white leather. 
a RSA Eis R E A 
e pl o SEE 
po o? 28 
dm N | 
po? e a q É qn é í dar “ 
. e e P D Z O. X oa! ci 
& : 7; Co 
E “Galanga. p. 90. Galanga, R Galangal. É e) 
» Galha. id. Noix de galle. - Gall-nut. - 
Genciana. «id. Gentiane. ns Gentian. , as 
Gesso., | ip. Plátre. Parget. | 
Gilbarbeira.: id. Myrthe sauvage. Wild myrtle. E É 
Gis. +» “do Craie. A sort of chalk, pres | 
Gomma arabia. “id. Gomme arabique. - e Gum arabie, + 
—* Grama. =“ osp81.Chiendent.gi se 202 aDog's grass. 
PP Grãos do Kermes. «id. Grains de Kermés. - Grain of kermes.. 


e a É o é gd cano! oras sra areas ay gre Ee É Sa O a PlALino im mnhovar. 


“ASUOLbT 


É (Baird 


“coUtlarÓgro 


E 


ITQ UIT 
CRE 


